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Resumo: O processo de ensino-aprendizagem é uma atividade que merece destaque, pois é nela que se encontram inseridas as metodologias de ensino, que representam a maneira como o professor irá transmitir seus conhecimentos aos alunos. O presente trabalho apresenta um panorama de ensino em transportes no Brasil, elaborado a partir de pesquisa bibliográfica sobre o referencial teórico e consulta a uma seleção de instituições de educação do país a fim de identificar aquelas que possuem cursos ou habilitação na área de transportes,  assim como traçar o perfil do processo de ensino por elas utilizado.
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1. INTRODUÇÃO
Atualmente, o ensino em transportes no Brasil é realizado por instituições de nível técnico, de graduação/tecnólogo, de especialização e de pós-graduação. Em cada uma destas instituições é utilizado um processo de ensino-aprendizagem, que busca transmitir aos alunos os conhecimentos necessários para que estes se tornem aptos a atuar no setor de transportes.
Desta forma, este trabalho tem como objetivo traçar o panorama do ensino em transportes no Brasil, tendo como enfoque as instituições que possuem cursos ou habilitação em engenharia/gestão de transportes e logística, apresentando as metodologias que são por elas utilizadas no processo de ensino-aprendizagem do aluno.
A metodologia utilizada no trabalho considera a pesquisa bibliográfica do referencial teórico e consulta a um conjunto selecionado de órgãos de educação do país e instituições de ensino selecionadas, a fim de se identificar as metodologias de ensino que estão sendo adotadas no processo de ensino – aprendizagem em transportes, possibilitando que seja traçado o panorama do ensino em transportes no Brasil.
2. O PROCESSO DE ENSINO – APRENDIZAGEM

O ensino é uma forma sistemática de transmissão de conhecimentos utilizada pelos seres humanos para instruir e educar seus semelhantes. Já a aprendizagem pode ser definida como sendo o modo pelo qual os seres humanos adquirem novos conhecimentos, desenvolvem competências e mudam o seu comportamento. (FERREIRA, 1999).
Desta maneira, o processo de ensino-aprendizagem pode ser considerado como um processo complexo, aonde se busca constantemente uma sincronia entre o conhecimento repassado pelo professor e a aprendizagem do aluno.
A aprendizagem é um processo qualitativo e não quantitativo, pelo qual a pessoa fica melhor preparada para adquirir novos conhecimentos, permitindo uma transformação estrutural de sua inteligência. (BORDENAVE & PEREIRA, 2008).
O ciclo de aprendizagem do aluno pode ser formado por 4 (quatro) etapas principais e 6 (seis) subetapas, conforme pode ser observado na Figura 2.1. (STICE apud BELHOT, 1997).
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Figura 2.1.: Ciclo de aprendizagem 

A etapa “POR QUE”, do ciclo de aprendizagem, compreende as subetapas contextualizar e justificar, é nesta etapa que o aluno obtém o conhecimento do que será ensinado, e o professor justifica a importância do que será aprendido.
Já a etapa “O QUE”, relacionada com a conceitualização, é considerada uma complementação da etapa “POR QUE”, à medida que, após ser contextualizado se faz necessário, que os principais conceitos referentes ao que será aprendido, sejam transmitidos ao aluno. 

A etapa “COMO”, esta inserida no contexto de resolução e teste dos conhecimentos obtidos pelo aluno. É o momento de verificar o quanto das etapas “POR QUE” e “O QUE”, foram assimiladas por ele.

A etapa “E-SE”, propõe que o aluno seja exposto a novas situações, que o auxiliarão no  processo de aprendizagem, finalizando desta forma, o denominado ciclo de aprendizagem.

Em relação ao processo de ensino, este pode ser comparado a um livro de receitas, à medida em que se baseia na solução de problemas “escolhidos”, por meio da aplicação de uma seqüência de passos pré-estabelecidos. (BELHOT, 1997). 
O processo de ensino é um processo pragmático, isto é, um mecanismo pelo qual se pretende alcançar certos objetivos e para isso se mobilizam meios, organizando-se em uma estratégia seqüencial e combinatória. (BORDENAVE & PEREIRA, 2008). 
O processo de ensino pode ser estruturado em 3 (três) etapas: planejar, orientar e controlar. 
A 1º etapa do processo de ensino está relacionada com o planejamento, é neste momento que o professor define que tipo(s) de metodologia(s) irá utilizar, assim como seu plano de disciplina. 
A 2º etapa envolve os aspectos relacionados com a orientação a ser dada pelo professor, ao aluno, em seu processo de aprendizagem e a 3º etapa, representa o feedback para o professor sobre o aprendizado do aluno.
Devido à diversidade existente entre os processos de ensino – aprendizagem a ênfase dada a um ou a outro fará com que os resultados dos processos sejam ou não integrados. (MASETTO, 2003).
As estratégias (procedimentos, técnicas e recursos) de ensino são facilitadoras do processo de ensino e aprendizagem. Por meio da utilização de diferentes instrumentos podem-se obter, de uma maneira mais apropriada e consistente, os objetivos pretendidos para os conteúdos propostos (MARIANI &  MARTIM, 2007).
3. METODOLOGIAS DE ENSINO UTILIZADAS NO BRASIL

A metodologia de ensino pode ser definida como o caminho utilizado pelos professores para ensinar determinado(s) assunto(s) para os alunos, sendo assim, a escolha da(s) metodologia(s) a ser (em) empregada(s) deve(m) aliar-se ao processo de ensino-aprendizagem, almejado pelo professor em seu plano de disciplina.

No Brasil, tem-se procurado formar profissionais mediante um processo de ensino em que conhecimentos e experiências profissionais são transmitidos de um professor que sabe e conhece sobre o assunto, para um aluno que, provavelmente, não sabe e não conhece. Posteriormente, submete-se o aluno a uma avaliação que indica se este encontra-se apto ou não para exercer determinada profissão. (MASETTO, 2003).
Desta forma, as metodologias em sua quase totalidade estão centradas em transmissão ou comunicação oral de temas pré-determinados, mediante um programa de disciplina que deve ser cumprido.

Embora exista um amplo leque de metodologias à disposição dos professores, muitos dominam uma única metodologia. Também há muitos professores que, embora conheçam outras metodologias, não as aplicam por não se sentirem seguros para aplicá-las, e há ainda professores que mesclam as metodologias unicamente pelo desejo de diversificar, sem saber se são ou não adequadas ao processo de ensino proposto. (LUNA, 2006).
A Tabela 3.1, identifica as principais vantagens e desvantagens de 7 (sete) tipos de metodologias de ensino, que podem ser utilizadas pelos professores com a finalidade de proporcionar meios diversificados para transmitir conhecimentos aos alunos. (LUNA, 2006;  MOREIRA, 1997; MORIN, 2003; NÉRICE, 1981).
Tabela 3.1:  Metodologias de Ensino.
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As metodologias de ensino podem ser classificadas como tradicionais e inovadoras. Como metodologias tradicionais podem ser citadas a aula expositiva, a resolução de exercícios, o estudo de casos e as visitas técnicas. (LUNA, 2006).
As metodologias consideradas inovadoras acompanham as novas tendências do mercado, com o intuito de contribuir na formação profissional. Como metodologias inovadoras pode-se citar os softwares e simulação, e os jogos de empresas.


Independente do(s) método(s) de ensino utilizado(s) pelo professor no processo de ensino-aprendizagem, este deve ser o facilitador do processo, tendo sempre em mente que o seu principal objetivo é transmitir conhecimentos para seus alunos, ou seja, é importante que o professor identifique as metodologias disponíveis e perceba que existe um leque de estratégias (combinações de metodologias) possíveis, com vantagens e desvantagens, e utilize a(s) que considerar mais adequada(s) ao processo de ensino-aprendizagem do aluno.
     4. PANORAMA DO ENSINO EM TRANSPORTES NO BRASIL

Neste trabalho será caracterizado o ensino na área de transportes, nas insitituições que abordam, em seu processo de ensino, aspectos relacionados ao planejamento, a operação e a infra-estrutura dos sistemas de transportes. Tais instituições apresentam seus cursos divididos em  níveis técnico, de graduação/tecnólogo, de especialização e de pós-graduação.
Por meio da análise da grade curricular das instituições pesquisas, verificou-se que os cursos de nível técnico na área de transportes possuem ênfase na atividade operacional. Nos cursos de graduação, o ensino em transportes corresponde a uma habilitação encontrada nos cursos de engenharia civil e de engenharia de produção. Na maioria dos casos, no curso de engenharia civil, a habilitação em transportes está relacionada com estudos sobre infra-estrutura dos sistemas de transportes, enquanto nos cursos de engenharia de produção assume a característica de estudos logísticos envolvendo a função transporte. Já no nível de pós-graduação, a ênfase dada ao curso dependerá da instituição de ensino, podendo esta abranger os aspectos relacionados com o planejamento, e/ou a operação e/ou a infra-estrutura dos sistemas de transportes.

Desta forma, para se traçar o panorama atual do ensino de transportes no Brasil, foi realizada pesquisa documental, por meio de consulta e levantamento de dados nos “portais” do Ministério da Educação e Cultura (MEC), Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Instituto Nacional de Ensino e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira (INEP) . 
Após realizado o levantamento das instituições de ensino, buscou-se identificar as metodologias utilizadasno processo de ensino-aprendizagem de cada instituição.
As informações referentes a metodologia de ensino das instituições foram obtidas em consulta aos websites das instituições, por meio de entrevista em contato telefônico ou contato pessoal e envio de questionário por meio de mensagem eletrônica aos coordenadores ou pedagogos das instituições. As diversas formas de contato utilizadas, se justificam a medida que muitas instituições não disponibilizam em seus websites a metodologia utilizada, mas somente a grade curricular.
Desta maneira, foram identificadas 43 (quarenta e três) instituições,sendo que somente foram obtidas informações referentes a metodologia de ensino de 22 (vinte e duas), conforme apresentado nas Tabelas 4.1, 4.2 e 4.3.
Tabela 4.1: Nível de Pós – Graduação
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Tabela 4.2: Nível de Graduação/Tecnólogo

[image: image4.emf]GraduaçãoTecnólogo

Centro Federal de Educação Tecnológica Tecnologia em transportes urbanos GO - 4 1 1 1 0 0 1

Universidade Estadual do Rio de Janeiro  Engenharia civil - transportes RJ 33 - 1 1 1 0 0 1

Faculdade de Tecnologia Americana  Logística com ênfase em transportes SP - 1 1 1 1 1 0 1

Universidade de Uberaba  Tecnologia em gestão de transporte aéreo MG - 3 1 1 1 1 0 1

Universidade Luterana do Brasil  Tecnologia em transporte terrestre RS - 5

1

1 1 0 0 0

Universidade Tuiutí do Paraná  Tecnologia em transporte aéreo PR - 3 1 1 1 0 0 0

6 6 6 2 0 4

TOTAL

Jogos de 

empresas

Visitas 

técnicas

DADOS INSTITUCIONAIS METODOLOGIA UTILIZADA

Insituição Área UF

Anos de curso

Aulas 

expositivas

Estudo de 

casos

Seminários

Softwares e 

simulção


Tabela 4.3: Nível Técnico
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A amostra de 22 (vinte e duas) instuições foi considerada como representativa do universo da pesquisa, por se tratarem de instituições de reconhecida competência pelos órgãos oficiais da área de ensino. Para o caso das instituições de pós-graduação, 64% da amostra, estas possuem em média, mais de 10 anos de curso.

A Figura 4.2 permite a visualização das metodologias de ensino que estão sendo utilizadas de modo geral por todos as instituições que possuem cursos ou linhas de pesquisas na área de transportes.
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Figura 4.2: Metodologias de Ensino na área de transportes

Pode se verificar na amostra, que 100% das instituições que responderam a pesquisa utilizam as metodologias tradicionais (aulas expositivas, estudos de casos e seminários), este fato ocorre nos cursos de nível técnico, de graduação/tecnólogo e de pós-graduação

A Figura 4.3 permite a comparação entre as metodologias de ensino que estão sendo utilizadas em cada nível de ensino em transportes.
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Figura 4.3 – Percentual das metodologias utilizadas por nível
Em relação a utilização de softwares e simulações, nos cursos de pós-graduação, verifica-se que 78,6 % das instituições utilizam esta metodologia, enquanto nos cursos de graduação/tecnólogo e técnico somente 25%. O que permite constatar, que em cursos com níveis mais avançados, os alunos se encontram mais propensos a terem contato com metodologias consideradas inovadoras.
Os jogos de empresa, como ferramenta metodológica, vem sendo aplicado apenas em cursos de pós-graduação, mesmo assim somente 28,6% das instituições identificadas na amostra o declararam utilizar. A exceção encontrada, é a Escola Técnica Estadual de Transportes Engenheiro Silva Freire, que em curso de nível técnico, vem utilizando a metodologia.
Pode-se verificar neste panorama, que atualmente 13,63% das instituições de ensino consultadas, utilizam todas as metodologias identificadas no trabalho. Em contrapartida, 86,37% das instituições muitas das vezes apresentam o processo de ensino, focado nas etapas “O QUE” e “COMO”, do ciclo de aprendizagem, restringindo-se assim o aprendizado a aulas teóricas (aulas expositivas, estudo de casos) ou a aulas práticas (seminários).
Desta forma, o processo de ensino-aprendizagem em transportes pode ser caracterizado como tradicional, com uma discreta tendência a utilização de metodologias inovadoras, a qual se pode citar os jogos de empresa.
5.  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
O presente trabalho buscou elaborar um panorama que identificasse as instituições de ensino que possuem cursos ou habilitação na área de transportes, e as metodologias de ensino por elas utilizadas.
De acordo com o panorama, o ensino em transportes no Brasil possui uma tendência a utilização de metodologias tradicionais que na maioria dos casos, estudam problemas de um mesmo contexto de forma isolada e podem não inserir o aluno em situações reais.

Os métodos tradicionais de ensino baseados em aulas exclusivamente expositiva, repetitivas e de memorização têm se mostrado pouco eficientes para notivas o aluno a aprender (MASSUKADO & SCHALCH, 2007). 

Os alunos estão mais propensos à aprender se estiverem diretamente envolvidos na construção do conhecimento, e suas oportunidades de aprender são tão melhores quanto maior for o seu acesso a todos as metodologias de ensino disponíveis. (BELLONI, 2002).
Portanto, as instituições de ensino na área de transportes devem buscar utilizar metodologias que complementem o processo de ensino tradicional, inserindo o aluno no contexto de novas situações, para assim torná-lo mais apto para atuar no setor.
Como limitações deste trabalho podem ser citadas a ausência de informações, nos websites de algumas instituições pesquisadas, sobre as metodologias de ensino adotadas. Além da ausência de informações, muitas instituições não responderam ao questionário enviado em forma de mensagem eletrônica para os coordenadores ou pedagogos do curso. Tal fato pode ser confirmado à medida que foram encontradas 43 (quarenta e três) instituições de ensino na área de transportes, porém apenas 22 (vinte e duas) instituições compõem o panorama elaborado neste trabalho.

Como recomendação para trabalhos futuros, pode-se tentar obter as metodologias utilizadas pelas instituições que não foram contempladas pelo panorama, com o intuito de torná-lo mais completo e ainda buscar estabelecer relações de distribuição geográfica das 43 (quarenta e três) instituições de modo a justificar a predominância ou a ausência de instituições de ensino em determinadas regiões do país. 
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EDUCATION ON TRANSPORTS IN BRAZIL

Abstract: The teach-learning process is an activity that deserves prominence, therefore is in it that if they find the education methodologies inserted, that represent the way as the professor will go to transmit its knowledge to the students. The present work presents a panorama of education on transports in Brazil, elaborated from bibliographical research on the theoretical referencial and consults to an election of institutions of education of the country in order to identify those that possess courses or qualification in the area of transports, as well as tracing the profile of the process of education for them used.
Key - Words: Teach-learning, Methodologies of education, Education in transports.
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Plan1

		Metodologia 		Conceito		Vantagens		Desvantagens

		Aula expositiva		É a forma mais tradicional de ensino e consiste em apresentar um assunto ao aluno por meio da exposição. 		 - Apresenta um assunto ao aluno de forma organizada;                                                                        - Transmite as experiências do professor;                                - Sintetização da unidade de ensino.		 - A Iniciativa de exposição cabe ao professor;                                         - A motivação dos aluno pode ser interrompida a qualquer momento.

		Resolução de exercícios		É usado na complementação e reforço às aulas expositivas, sendo uma ferramenta de auxílio para a fixação e compreenção do ensino teórico.		 - Aplicação dos conceitos vistos em sala de aula;                                                              - Auxilio na fixação do conteúdo.		 - Sequências de exercícios repetidos, podem desmotivar o aluno a desenvolver o raciocínio.

		Estudo de casos		A idéia principal é de motivar o processo de ensino, desenvolver a capacidade analítica do aluno e   prepará-lo para enfrentar situações consideradas complexas.		 - Ajuda o aluno a formar seu próprio "esquema" de resolução de problemas;                                                                                          - Promove a interação.		 - O tempo utilizado para a execução da tarefa pode ser longo.

		Seminários		É um procedimento didático que consiste em levar o aluno a pesquisar sobre determinado tema, apresentá-lo e discutí-lo cientificamente.		 - Estimula no aluno o espírito de pesquisador.		 - Necessidade de acompanhamento do professor no processo de confecção do seminário.

		Softwares e Simulação		Softwares e simulação podem ser definidos como ferramentas educacionais, que permitem aos alunos diversas opções para revisão constante de suas decisões.		 - Tempo de resposta rápido;                                          - Entusiamo nos alunos para aprender;                       - Integração do conhecimento.		 - Necessidade de análise da resposta pelo aluno;                            - Muitos softwares não são livres e sua aquisição para a instituição é dispendiosa, fazendo com que a licença seja disponibilizada para poucos computadores. 

		Jogos de Empresa		É um método que consiste em levar o aluno a tomar decisões em empresas virtuais, negociando umas com as outras dentro da mesma classe ou de outras classes e cursos.		 - É um método dinâmico e abrangente;                                                        - Desenvolve nos alunos habillidades e atitudes que auxiliam no processo de tomada de decisão.		 - O despreparo do aluno pode virar uma limitação, dificultando assim o aprendizado na tentativa de erros e acertos;                                                                                                                  - A efetivação da técnica depende do professor (instrutor).

		Visitas técnicas		É uma forma prática de despertar o interesse dos alunos, para aspectos até então conhecidos somente na teoria.		 - Possibilidade de  vivência prática da teoria.		 - Limitações relacionadas a horários, disponibilidade de recursos, entre outros aspectos.











Plan2

										Aulas exposivitas		Estudo de casos		Seminários		Softwares e simulação		Jogos de empresas		Visitas técnicas

								Técnico		100%		100%		100%		0%		50%		100%

								Graduação/tecnólogo 		100%		100%		100%		33.30%		0%		66.70%

								Pós - graduação		100%		100%		100%		78.60%		28.60%		78.60%



Técnico	Aulas exposivitas	Estudo de casos	Seminários	Softwares e simulação	Jogos de empresas	Visitas técnicas	1	1	1	0	0.5	1	Graduação/tecnólogo 	Aulas exposivitas	Estudo de casos	Seminários	Softwares e simulação	Jogos de empresas	Visitas técnicas	1	1	1	0.33300000000000002	0	0.66700000000000004	Pós - graduação	Aulas exposivitas	Estudo de casos	Seminários	Softwares e simulação	Jogos de empresas	Visitas técnicas	1	1	1	0.78600000000000003	0.28599999999999998	0.78600000000000003	
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pós-graduação

		DADOS INSTITUCIONAIS														METODOLOGIA UTILIZADA

		Insituição		Área		UF		Anos de curso				Nº de docentes		Nº de dicentes		Aulas Expositivas		Estudo de Casos		Seminários		Softwares e Simulção		Jogos de Empresa		Visitas Técnicas

								Mestrado		Doutorado

		Universidade Federal do Ceará 		Engenharia de Transportes		CE		9		-		13		105		1		1		1		0		0		0

		Universidade de Brasília 		Engenharia de Transportes		DF		21		4		11		47		1		1		1		1		0		1

		Universidade Federal do Espírito Santo 		Engenharia de civil / Transportes		ES		8		-		18		82		1		1		1		1		0		1

		Universidade Federal de  Minas Gerais 		Engenharia de Transportes e Geotecnia		MG		4		-		15		235		1		1		1		1		1		1

		Instituto Militar de Engenharia		Engenharia de Transportes		RJ		15		-		12		35		1		1		1		1		0		1

		Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 		Engenharia de produção / Transportes		RJ		33		33		15		99		1		1		1		1		0		0

		Universidade Federal do Rio de Janeiro		Engenharia de Transportes		RJ		30		18		16		137		1		1		1		1		0		1

		Instituto Tecnológico da Aeronáutica 		Engenharia de infra - estrutura Aeronáutica		SP		17		-		14		59		1		1		1		0		0		1

		Universidade de São Paulo 		Engenharia de Sistemas Logísticos		SP		6		-		6		17		1		1		1		1		0		1

		Universidade de São Paulo (EPUSP)		Engenharia de transporte		SP		33		26		17		77		1		1		1		1		1		1

		Universidade de São Paulo/ São Carlos		Engenharia de Transportes		SP		36		33		14		73		1		1		1		0		0		1

		Unicamp		Engenharia Civil / Transportes		SP		9		9		89		155		1		1		1		1		1		0

		Universidade Federal de Santa Catarina 		Logística e Transporte de Carga		SC		36		33		14		73		1		1		1		1		1		1

		Universidade Federal do Rio Grande do Sul 		Engenharia de produção / Transportes		RS		18		10		13		185		1		1		1		1		0		1

		TOTAL														14		14		14		11		4		11



























 graduação

		DADOS INSTITUCIONAIS										METODOLOGIA UTILIZADA

		Insituição		Área		UF		Anos de curso				Aulas expositivas		Estudo de casos		Seminários		Softwares e simulção		Jogos de empresas		Visitas técnicas

								Graduação		Tecnólogo

		Centro Federal de Educação Tecnológica 		Tecnologia em transportes urbanos		GO		-		4		1		1		1		0		0		1

		Universidade Estadual do Rio de Janeiro 		Engenharia civil - transportes		RJ		33		-		1		1		1		0		0		1

		Faculdade de Tecnologia Americana 		Logística com ênfase em transportes		SP		-		1		1		1		1		1		0		1

		Universidade de Uberaba 		Tecnologia em gestão de transporte aéreo		MG		-		3		1		1		1		1		0		1

		Universidade Luterana do Brasil 		Tecnologia em transporte terrestre		RS		-		5		1		1		1		0		0		0

		Universidade Tuiutí do Paraná 		Tecnologia em transporte aéreo		PR		-		3		1		1		1		0		0		0

		TOTAL										6		6		6		2		0		4







tecnico

		DADOS INSTITUCIONAIS										METODOLOGIA UTILIZADA

		Insituição		Área		UF		Anos de curso				Aulas Expositivas		Estudo de Casos		Seminários		Softwares e Simulção		Jogos de Empresas		Visitas Técnicas

								Técnico

		Escola Técnica Estadual de Transportes Eng°. Silva Freire		Transportes		RJ		-				1		1		1		0		1		1

		Centro Federal de Educação Tecnológica 		Transportes		ES		-				1		1		1		0		0		1

		TOTAL										2		2		2		0		1		2






pós-graduação

		DADOS INSTITUCIONAIS														METODOLOGIA UTILIZADA

		Insituição		Área		UF		Anos de curso				Nº de docentes		Nº de dicentes		Aulas Expositivas		Estudo de Casos		Seminários		Softwares e Simulção		Jogos de Empresa		Visitas Técnicas

								Mestrado		Doutorado

		Universidade Federal do Ceará 		Engenharia de Transportes		CE		9		-		13		105		1		1		1		0		0		0

		Universidade de Brasília 		Engenharia de Transportes		DF		21		4		11		47		1		1		1		1		0		1

		Universidade Federal do Espírito Santo 		Engenharia de civil / Transportes		ES		8		-		18		82		1		1		1		1		0		1

		Universidade Federal de  Minas Gerais 		Engenharia de Transportes e Geotecnia		MG		4		-		15		235		1		1		1		1		1		1

		Instituto Militar de Engenharia		Engenharia de Transportes		RJ		15		-		12		35		1		1		1		1		0		1

		Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 		Engenharia de produção / Transportes		RJ		33		33		15		99		1		1		1		1		0		0

		Universidade Federal do Rio de Janeiro		Engenharia de Transportes		RJ		30		18		16		137		1		1		1		1		0		1

		Instituto Tecnológico da Aeronáutica 		Engenharia de infra - estrutura Aeronáutica		SP		17		-		14		59		1		1		1		0		0		1

		Universidade de São Paulo 		Engenharia de Sistemas Logísticos		SP		6		-		6		17		1		1		1		1		0		1

		Universidade de São Paulo (EPUSP)		Engenharia de transporte		SP		33		26		17		77		1		1		1		1		1		1

		Universidade de São Paulo/ São Carlos		Engenharia de Transportes		SP		36		33		14		73		1		1		1		0		0		1

		Unicamp		Engenharia Civil / Transportes		SP		9		9		89		155		1		1		1		1		1		0

		Universidade Federal de Santa Catarina 		Logística e Transporte de Carga		SC		36		33		14		73		1		1		1		1		1		1

		Universidade Federal do Rio Grande do Sul 		Engenharia de produção / Transportes		RS		18		10		13		185		1		1		1		1		0		1

		TOTAL														14		14		14		11		4		11



























 graduação

		DADOS INSTITUCIONAIS										METODOLOGIA UTILIZADA

		Insituição		Área		UF		Anos de curso				Aulas Expositivas		Estudo de Casos		Seminários		Softwares e Simulção		Jogos de Empresas		Visitas Técnicas

								Graduação		Tecnólogo

		Centro Federal de Educação Tecnológica 		Tecnologia em Transportes Urbanos		GO		-		4		1		1		1		0		0		1

		Universidade Estadual do Rio de Janeiro 		Engenharia Civil - Tranportes		RJ		33		-		1		1		1		0		0		1

		Faculdade de Tecnologia Americana 		Logística com ênfase em transportes		SP		-		1		1		1		1		1		0		1

		Universidade de Uberaba 		Tecnologia em Gestão de Transporte Aéreo		MG		-		3		1		1		1		1		0		1

		Universidade Luterana do Brasil 		Tecnologia em Transporte Terrestre		RS		-		5		1		1		1		0		0		0

		Universidade Tuiutí do Paraná 		Tecnologia em Transporte Aéreo		PR		-		3		1		1		1		0		0		0

		TOTAL										6		6		6		2		0		4







tecnico

		DADOS INSTITUCIONAIS								METODOLOGIA UTILIZADA

		Insituição		Área		UF		Anos de curso Técnico		Aulas expositivas		Estudo de casos		Seminários		Softwares e simulção		Jogos de empresas		Visitas técnicas



		Escola Técnica Estadual de Transportes Eng°. Silva Freire		Transportes		RJ		111		1		1		1		0		1		1

		Centro Federal de Educação Tecnológica 		Transportes		ES		-		1		1		1		0		0		1

		TOTAL								2		2		2		0		1		2






